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Resumo:  

Introdução: A monitoria foi desenvolvida na modalidade de ensino pela disciplina de 

Educação Física no Colégio de Aplicação – CAp UFPE durante o ano letivo de 2018, 

com duração de 8 meses. Teve como eixo o aperfeiçoamento do processo de formação 

inicial através dos programas de auxílio que oportunizaram esta competência e através 

disso, fazendo com que o aluno da graduação tenha um contato direto com o chão da 

escola, podendo relacionar a teoria e prática juntamente com o professor que o orienta, 

trazendo um grande leque de aprendizagem, conhecimento, experiência e inovação 

dentro de suas práticas pedagógicas. Diante disso, o presente estudo teve como objetivo 

ressaltar a importância da motivação tanto do professor, quanto do aluno, no processo 

de construção da prática docente no período do estágio. A motivação nas aulas de 

Educação Física foi um viés trabalhado pela monitoria, pois, considerando a 

importância da motivação na vida do indivíduo, é necessário que as vivências 

proporcionadas aos alunos sejam as mais prazerosas possíveis e que desta forma a 

adesão dos mesmos nas aulas seja a maior possível. Pelos conteúdos a serem 

trabalhados e as formas de abordagens da mesma, a Educação Física tem em teoria uma 

grande possibilidade de despertar um maior interesse e adesão dos alunos. A motivação 

é um dos principais fatores que levam os indivíduos a realizarem todos os tipos de 

ações, estando diretamente ligadas as influências externas e internas, denominados 

como motivações intrínsecas e extrínsecas. Segundo Folle (2012), a 

palavra motivação está associada a motivo, que é definido como alguma força interior, 

impulso ou intenção que leva uma pessoa a fazer algo ou a agir de determinada forma 

diante de alguma tomada de decisão. Vivenciar atividades prazerosas durante a 

formação (infância e adolescência) propõe ao indivíduo a continuação e busca constante 
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em realizar algum tipo de atividade na sua fase adulta, assim como as práticas negativas 

afastarão os mesmos. No Ensino Fundamental dentro do Colégio de Aplicação é 

possível perceber o quanto os alunos são motivados para sua prática, o que na realidade 

em um contexto geral na Educação Física não funciona tão bem como deveria. Pode-se 

perceber dentro do CAp, a valorização da disciplina, através da motivação dos alunos, 

sempre à procura de novas descobertas, e ansiosos para uma próxima aula. Tido como 

referência no estado e até mesmo em algumas outras partes do país, o Colégio de 

Aplicação da UFPE é destaque pela sua dinâmica e interação na educação básica entre o 

ensino, a pesquisa e a extensão. Os Parâmetros estabelecidos no estado de Pernambuco 

voltados para a disciplina de Educação Física, oferece para os alunos oportunidades de 

conhecerem elementos da cultura corporal como jogos, lutas, dança, ginástica e esporte 

através da ação-reflexão-ação. A Educação Física enquanto disciplina obrigatória na 

formação do indivíduo durante a educação básica é considerada um fator importante que 

garante aos mesmos certa autonomia para a prática de atividades da cultura corporal 

fora e posteriormente as suas experiências dentro do âmbito escolar (DARIDO, 2004). 

Segundo Peres (2012), os motivos que levam os alunos a participarem das aulas de 

Educação Física também tem ligação com suas habilidades, com os amigos e as 

equipes, fatores esses que ressaltam a importância em considerar as influências internas 

e externas. Diante desse contexto de Peres, que no CAp é um fator ocorrente, há 

tentativas de ser combatido a cada momento e a cada aula, entre debates e conversas 

com os alunos sobre o respeito as diferenças do (ser) diferente, como também diferenças 

nas habilidades, companheirismo e a cooperação dentro das atividades propostas como 

fator chave para que as atividades funcionem e o objetivo da aula seja alcançado. Afinal, 

é sempre bom deixar claro que além de toda competitividade que envolve as atividades, 

principalmente dentro do esporte, é necessário manter o equilíbrio entre a 

competitividade e o individualismo, pois não estamos trabalhando com treinamento 

esportivo, mas sim com um conjunto de ações pedagógicas através dos assuntos da 

Educação Física formando um aluno com pensamento crítico acerca do que foi 

trabalhado em aula, semeando o aluno sempre na ação-reflexão-ação.  De acordo com 

Folle (2005), o clima de motivação entre professor e aluno já se dá através da forma 

com que o professor organiza o material, como divide e como ele lida com a turma, o 

que interfere e influencia diretamente nestes aspectos. É importante que o professor 

oportunize práticas prazerosas para os mais habilidosos e também para os que não são 

tão habilidosos assim, uma vez que os mais habilidosos tendem a ser mais motivados do 

que aqueles que não são. Metodologia: Trabalhamos com reuniões para leitura, 

planejamento de atividades e preparação de material didático. Também foi realizada 

atividades individualmente, como pesquisas, leituras, estudos. Houve o 

acompanhamento sistemático das aulas do 7º ano, momento em que era o contato direto 

com a turma a fim de acompanhar as atividades realizadas, bem como esclarecer 

dúvidas e estabelecer desafios, sempre analisando e observando a turma. Resultado e 

discussões: Nesse processo de monitoria foi visível e inquestionável para o aluno 

monitor, e também claro na fala dos alunos, o quanto eles eram motivados e que um 

aluno motivado, torna um professor motivado e vice-versa. Desta maneira, é possível 

atingir o objetivo de transformar os (as) alunos/pessoas através da educação. Refletir 
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sobre suas práticas através da dança, jogos, esporte, lutas e a ginástica pode torná-los 

um ser crítico e pensante diante das adversidades encontradas. Pode parecer que não 

funciona, mas a Educação Física mostra a cada dia, que é muito mais que práticas 

corporais. De qualquer forma, não sendo menos importante, pois a prática corporal 

também é fator dominante. A monitoria projetada para uma melhor percepção para o 

discente do Curso de Educação Física, para nele poder adquirir e planejar melhores 

formas de contribuir para sua formação acadêmica, além de vivência que contribuem 

para o saber pedagógico do monitor. Conclusão: É possível concluir que a monitoria é 

muito importante no processo de aprendizagem do aluno graduando, possibilitando o 

contato direto com professor orientador dentro de uma escola de referência de ensino, 

em que é possível ver a teoria sendo aplicada na prática. O professor junto auxiliando 

para futuras práticas, agregando saberes e fazendo brotar muitos frutos de 

conhecimentos e nova visão em relação à Educação Física e em geral ao ensino. A 

professora Rita Cláudia, sempre disposta em sanar dúvidas e dividir seus conhecimentos 

e dando incentivos para que assim seja um profissional competente.  
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